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Mais um excelente
texto do nosso

querido amigo, para
ser estudado.

Gastão Crivel ini



Quando nos reportamos ao problema
da transformação espiritual, a
comunidade dos discípulos do
Evangelho concorda conosco, quanto
a semelhante necessidade, mas nem
todos demonstram perfeita
compreensão do assunto. No fundo,
todos anelam a modificação, no 
entanto, a maioria aspira apenas à
mudança de classificação
convencional. Os mais pobres 
buscam escalar o domínio das
possibilidades materiais, os
detentores de tarefas humildes 
pleiteiam as grandes posições e, num
crescendo desconcertante, quase
todos pretendem a transformação
indébita das oportunidades a que se
ajustam, mergulhando na desordem 
inquietante. A renovação
indispensável não é a de plano
exterior flutuante. O cristão devotado 
transformar-se-á não pelos sinais
externos, e sim pelo entendimento,
dotando a própria mente de nova luz,
em novas concepções. 
Assim como qualquer trabalho
terrestre pede a sincera aplicação dos
aprendizes que a ele se dedicam, o
serviço de aprimoramento mental
exige constância de esforço no bem e
no conhecimento. Ainda aqui, e
forçoso reconhecer que a disciplina
entrará com fatores decisivos. 
Não te cristalizes, pois, em falsas
noções que já te prejudicaram no dia
de ontem. Repara a estrutura dos
teus raciocínios de agora, ante as
circunstâncias que te rodeiam.
Pergunta a ti próprio quanto
ganhaste no Evangelho para analisar
retamente esse ou aquele
acontecimento de teu caminho. 
Faze isto e a Bondade do Senhor te
auxiliará na esclarecedora resposta. 

O homem, geralmente, quando
decidido ao serviço do bem, encontra
fileiras de adversários gratuitos por
onde passa, como ocorre à claridade
invariavelmente assediada pelo 
antagonismo das sombras. Às vezes,
porém, seja por equívocos do
passado ou incompreensões do
presente, é defrontado por inimigos
mais fortes que se transformam em
constante ameaça à sua
tranquilidade. Contar com inimigos
desse naipe é padecer dolorosa
enfermidade íntima, quando a
criatura ainda não se afeiçoou a
experiências vivas no Evangelho. 
 Quase sempre, o aprendiz de boa-
vontade desenvolve o máximo das
próprias forças a favor da
reconciliação; no entanto, o mais
amplo esforço parece baldado. A
impenetrabilidade caracteriza o
coração do outro e os melhores
gestos de amor passam
despercebidos. Contra essa situação,
todavia, o Livro Divino, oferece receita
salutar. Não convém agravar atritos,
nem desenvolver discussões e muito
menos a criatura bem-intencionada
desfazer-se em gestos bajulatórios.
Espere-se pela oportunidade de
manifestar o bem.
Desde o minuto em que o ofendido
esquece a dissensão e volta ao amor,
o serviço de Jesus é reatado;
entretanto, a visão do ofensor é mais
tardia e, em muitas ocasiões,
somente compreende a nova luz,
quando essa se converte em
vantagem ao círculo pessoal. 
Um discípulo sincero do Cristo
liberta-se facilmente dos laços
inferiores, mas o antagonista de
ontem pode persistir muito tempo,
no endurecimento do coração. Eis o
motivo pelo qual dar-lhe todo o bem,
no momento oportuno, é amontoar o
fogo renovador sobre a sua cabeça, 

A cura do ódio curando-lhe o ódio, cheio de
expressões infernais. 

Entendimento



PÃO NOSSO
(Francisco Cândido Xavier e Emmanuel)



“Espíritas!, amai-vos,eis o primeiroensinamento.Instruí-vos, eiso segundo". 
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Rua Frei Itaparica, 33
(paralela à rua Carlos Gomes)

Vl. Guilherme - Jundiaí
13216.180

(11) 4587.5357
contato@vinhadeluzjundiai.org.br



Estamos atualizando nossas redes.
Em breve você encontrará muito conteúdo.

Acreditamos que muitas outras pessoas podem
conhecer a Doutrina Espírita.

Por isso contamos com sua ajuda para
curtir, comentar e compartilhar.

Visite nossas redes

@vinhadeluzjundiai

www.vinhadeluzjundiai.org.br


